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NOSSO DEVER ACTUAL
O nosso dever  

ac tua l,  o dev e r  de 
de todo i tuano  que  
83 preza, que se o r ­
gulha  de ser filho des­
ta  te rra ,  de todo o 
i tuano  q u e  n a  v e rd a ­
de a m a  a esta  sua 
te r ra  natal, o dev e r  de 
todo aquelle que  com- 
nosco convive, com ­
partilhando  do bem 
e s ta r  e felicidade do 
nosso povo, fuindo os 
effeitos do progresso 
do nosso m u n ic ip io ;  
o dev e r  ac tua l  de to 
dos nòs que aqu i vi­
vem os, que  aqui labu­
tam os, è prestigiar o 
nom e do dr. Almeida 
Sam paio , dem onstran  - 
do assim toda  a esti­
ma, todo o ap^pço que 
Itu  consagra  a  esse 
seu  distincto filho.

N inguém  melhor que  
s dr. A lm eida S am ­
paio tem  cabido guiar 
a politica de sua  terra  
n a ta l  por en tre  um 
am bien te  de paz, de 
o rdem  e de harm onia , 
p rocurando  sem pre  o 
progresso  e o engran- 
decim ento  de I tu ;  n in ­
g u ém  m elhor que elle 
tem  sabido se im por 
a estim a e a conside­
ração  do povo pelas 
suas v ir tudes cívicas 
e moraes, pela n o b re ­
za do seu coração, p e ­
la generosidade de sua 
aima ; n inguém  mais 
que  elle despido de 
ambições, alheio a  in ­
teresses particulares, 
p rocu ran do  sem pre ser 
util ao povo de sua 
te r ra  nata l e ao seu 
municipio.

Jam a is  p rocurando  
tirar  da politica p ro ­
veito para  si, jam ais 
fazendo valer a sua 
posição de chefe p a ­
r a  opprimir, perseguir 
ou m olestar a quem 
quc-r que  seja, som en­
te  {.rocurando guiar-se 
pela  nobreza  do seu 
caracter, pe la  g en e ro ­

sidade do seu coração 
, O rea l  e g rande 
prestigio de que  gosa 
en tre  os seus conci­
dadãos, não os con­
quistou elle a golpes 
de audacia , m as s im ­
plesm ente  pelo seu 
p ro ced er  corretíssimo, 
sem pre  inspirado na 
moral mais pura , guia 
do sem pre  pelo desejo 
de acce r ta r  em bem  
servir a  sua ter ra  n a ­
tal e t raba lha r  pelo 
bem  e s ta r  e fe lic iiade  
do povo.

Itu , que  sem pre  te ­
ve a  fren te  de sua po­
litica os seus mais 
dignos filhos, re p re ­
sen tan tes  das suas 
mais distinctas fam í­
lias, q u e  sem pre  pri­
m aram  pela  p ureza  de 
su a  moral, pela  recti 
dão do seu caracter, 
pelo seu proceder ho ­
nesto e pobro, sente-se 
bem, sente-se feliz, se- 
gqindo, obedecendo a 
orientação política des­
se seu distincto filho, 
digno continuador das 
v ir tudes cívicas e m o­
raes dos antigos itua- 
nos.

Eis porque  o nosso 
dever actual, o dever  
de todo o ituano  que 
se preza e que  na 
v e rd a le  am a a esta 
terra , o dever  de todo 
aquelle  que comnosco 
convive e veem  os 
lenefic ios  de que  to ­
dos nós gozamos e 
que d im anam  de um a 
poli ti ia  honesto, f i rm a­
da n a  ordem e na paz, é 
h dar, nas urnas, as 
provas da estim a e do 
apreço que  dedica a 
esse distincto ituano  
que tcão bem  tem  sa ­
bido se im por a b en e ­
m erenc ia  publica.

Ituanos, votar no 
dr. Almeida Sam paio  
para  nosso rep re se n ­
tan te  no Congresso 
Estadoal --eis o nosso 
dever  ac tual.

D ivagações

a I .  S.
S urg iu  o m undo  e 

com elle a lucta. E s ­
ta desenvo lve-se  por 
todas as form as e em 
todos os sentidos des­
de a tend enc ia  mais 
sublime. O nde ella se 
m anifes ta  com maior 
intensidade e maior 
força trava-se a  lucta 
en tre  as leis hum anas  
e as natu raes , v en cen ­
do sem pre estas u l t i ­
mas porque eUas p a r ­
tem  do proprio seio 
da vida, q ua l  se ja  o 
coração.

a s  falsas e ab su r­
das leis q ue  se quer 
impor ao hom em , na 
sociedade, p á ra  re p r i ­
mir os seus impulsos 
o tendencias, são fi- 
cticiaes porque nada  
fazem senão tornal-o 
um  hypocrita  en s in an ­
do o a simular seus 
actos em  vez de re- 
primil-o.

E  eis ahi porque 
nasce  a sim ulação em 
todos os actos d a  vida.

O am or é rep re sen ­
tado em todas as fa ­
ces da vida do hom em , 
porque  è a essencia. 
m esm a da v i d a ; é por 
elle que a  hum anidade  
se m ovim enta , e a so ­
ciedade onde não re i­
na  esse sublime sen ­
timento, es tá  fa ta lm en ­
te, condem nada  um dia 
a perecer por fa lta  do 
ideal q ue  a impulsio­
na !

Fernando GebuSli

Attenção!
Ides tirar carta  de con- 
duotoi de autom ovel ??

P a r a  não ser r e ­
p rovado  no exam e, 

procure A u g u s t o  © i -  
e k s o i a  e tom e a lgu ­

m as lições.
F u a  S a n ta  A nna , 5

ITU 4—2;

BOLETIM ELEITORAL

Realizando-se no d ia  24 de F ev ere iro  p r ó ­
x im o as eleições de depu tados  estadoaes e 
renovação  do terço  do Senado E s tado a l ,  o D i­
rec to rio  do P a r t id o  Republicano  P a u l is ta  d es ­
t a  c idade convida os seus am igos e c o r re l i ­
g ionar io s  p a r a  nesse d ia  com parecerem  às 
u rn a s  e da rem  seus votos aos cand ida to s  a- 
p resen tado s ,  a  esses cargos, p e la  Commissão 
D irec to ra  do P a r t id o  R epublicano  P au lis ta :

P a ra  Depntados por este 4.o districtof
= D r. José de A lm eida  Sam paio So­
brinho, ag r icu l to r ,  re s id en te  n e s ta  cidade, 
Bi*. Uraiiciseo de P a u la  B ernárdez  
Junior, advogado, re s id en te  em I ta p e t in in g a ,  
© r . Josè Soares M uiagria, medico, r e s i ­
den te  n a  cap ita l .
E u dydes de © liv e fia , a g r ic u l to r ,  re s i­
den te  em São Roque.
!>r. P au lo  de O live ira  Setúbal, adv o ­
g ad o  e jo rna l is ta ,  re s id en te  n a  cap ita l .

P a ra  Senadores

© r . A lfredo  Casem iro da Bocha, m e­
dico, res iden te  em C unha,
© r . Am érico de Campos, advogado, r e ­
sidente  n a  cap ita l ,
© r . Antonio © m o  da Costa ©ueno,
ag r icu l to r ,  res id en te  na  capita l ,
© r . Antonio J anuario P in to  Ferraz ,
lente, íe s id en te  na  cap ita l ,
© r . Antonio de P a d n a  Salles, p ro p r ie ­
tár io , re s iden te  n a  capita l ,
D r. Carlos Josè Botelho, a g r icu lto r ,  re ­
s iden te  n a  cap ita l.
© r . Eduardo  da Cunha Canto, a g r i ­
cultor, res iden te  em Mogy-Mirim,
© r . Uaurindo © ia s  Minhoto, àdvogado, 
res iden te  em T a tu h y ,
M aphacl de Abreu  Sam paio V ida l,
advogado, res id en te  n a  capital,
Modolpho N ogue ira  da Mocha M iran ­
da, a g r icu lto r ,  res iden te  n a  cap ita l.

Os cand ida tos ap resen tad o s  são d istinc tos 
republicanos, cheios de serviços p res tados a 
causa publica, pelo que o D irectorio , aba ixo  
assignado , con ta  e e sp era  que os seus am igos 
e corre lig ionarios  com parecerão  todos ás u r  
nas nesse dia, tan to  mais que  en tre  os can 
d idatos a  depu tado  por este  D is tr ic to  figura  
o nome do nosso d is tinc to  am igo e chele  D r 
Jo sé  de Alm eida Sam paio  Sobrinho, cuja de­
dicação e t ra b a lh o  pelo p rogresso  e bem es 
t a r  de nossa  te r ra ,  são por todos recon hec i­
dos.

A ssim  con ta  e e sp era  o D irec to r io  corn 
m ais e s ta  p ro v a  de d isc ip lina  p a r t id a r ia  cío 
e le itorado  de I tu ,  ao q ua l  desde já  a p re sen ta
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sign if ica t ivaos «eus ag radec im en tos  a es ta  
dem onstração  de so lidariedade  política.

IT U , 24 de J a n e i ro  de 1928
Dr. Graciano de Souza Geribello  
Pedro de Pau la  Leite de B arros

N OTA — D eixa  de a s s ig n a r  o 
de Alm eida Sam paio  Sobrinbo por 
dato.

Dr. Jo sé  
se r  candi.

Notas...  e
Noticias

% a r t e t t o  B r a s i l
Den o sen concerto  

sabbado 11 do co rren ­
te, em o C ine C en tra l ,  
este  estupendo conjun­
to de m usica de C a­
ín ara.

Foi um  tr ium ph o  
sem p a r  dos a r t is ta s  
com um a fina e sele* 
ota concurrenc ia  em 
um a festa  encan tado  
ra . I tu  -empezó esteve 
p resen te  e app laud iu  
coro enthusiasm o.

O p ro g ram m a  nos 
offerecia em num eró 
I : F. S ch u b e r t— Quar- 

J e t t o  postum o : A m o r­
te e a  doncella  — bel- 
l issim a composição e 
das- m ais fortes nesse  
gen ero  de m usica. .0 
Q u a r te t to  B rasil  a tta -  
ívou o a l le g ro  do 1.° 
tem po com urna m aes­
t r ía  e um  cuidado que 
desde logo nos fez ver 
que q u a l id a d e  de a r ­
t is ta s  nos e s tav a m  a 
tocar.  C apac id ade  ge  
ra l  de tech n ica  abso­
lu tam en te  com pleta  ai- 
l iada  a  um senso a r ­
tís tico  in te rp re ta t iv o  
a l tam en te  honesto  e 
d a s s íc o .  Não se n e g l i ­
genciam  q u a lq u e r  de­
ta lh e ,  m as a b so lu ta ­
mente não se p rocurou  
forçar p a ra  um  effeito 
de momento. As q u a l i ­
dades do m estre  S c h u ­
ber t  f icaram  tão  re a l ­
çadas e suas f ig u ras  
c a rac te r ís t ic a s  de m u­
sica tão  v ivas que nòs, 
pessoalm ente , p en sa ­
mos ao ouv ir  esse 
q u a r te t to  e esse ideal 
voltou-nos sem pre  à 
m en te  : «Como esse
Q u a r te t to  de S ch u bert  
é S chubert  mesmo».

Assim foi a  e x ecu çã o  e 
in te rp re ta ç ã o  das  dem ais  
p a r te s  dessa obra , bell», 
v a r i a d a  ü im p ress ionan te ,  
e x e c u ta d a  a té  o fim no

m ais  bello  dos estylos 
rea lçados  os de ta lhes ,  ven 
cidas as d iff iculdades como 
se não  existissem , p a ra  só 
se i-uidar d a  iu te rp re ta ç ã o  
g e ra l  : fina, h a rm ôn ica
egu a lad a  e pe rfe i ta  ! E ( 
assim o Q u a r te t to  Braail 
q u e  tem  o nom e de nosso 
Paiz e que  v ae  j á  f icar 
ta m b e m  g ra n d e  como elle 

V ae  l e v a r  a  a; te ao 
reca n to s  de nosso Pa iz  vae 
lev a l-a  de S. Paulo a  todas  
as  nossas buas c idades  do 
In te r io r  .e v a e  te r  o tri- 
urapho que  te v e  em  Itu 
d e ix a n d o  apoz  sua p a r t id a  
os seus o u v in tes  a le g re s  e 
ca lm os de eatisfaçào m ora l,  
cora a  a lm a  e m b a la d a s  
por aq u e l la s  ondas de h a r  
monia  q u e  longam en te ,  
a in d a  m a n ife s ta m  o seu 
puder.

O  segundo  n u m e r o  do 
p rog ram rna  nos deu um. 
duetto  de v io lino e v iolon- 
ceio em  u m a  P a ssac ag lia  
(dansa  v en e z ia n a )  de 
H a e r id e l—H alv o rseu  isto è 
um th e m a  nobilissimo do 
um dos o ra to r ios  de H aen  
dei, o M essias  p u e c e - n o s '  
d e sen v o lv ido  era va r iaçõ es  
por H a lv o r se u .  A execução  
m a g is t ra l  e o violino de 
Sm it  p o r  ta l  fo rm a fundiu  
as suas  m elod ias  com as 
do -violoncelo de Mickelson 
e este  cora t a n ta  precissão 
respondeu  aquelle ,  que  pa 
rocia  m esm o que a tê  as 
t im bres  d if fe reu tes  dos i n s ­
tru m en to s  se e g u a lav am  ! 
N u m ero  prim oroso  do pro-

A te rc e i r a  p a r te  nos 
deu um N o r tu rn o  de Bo- 
rovine, a  R e ve r ie  de L e v y  
e o M en ue tto  de A r th u r  
Napoleão, peças  mais ac 
cesssiveis  aos musicistas 
n o va tos  e a l t a m e n te  ap re  
ciadas. Sua  execusão  e 
in te rp re ta ç ã o  foi p r im arosu  
como sem p re .  N octurno ,  é 
m usica c a n ta n te  com um as 
t in tas  e x t r a n h a s  e mesm o 
se lvagens ,  na  feição do 
M es tre  Russo ; e as duas 
peças  b ras i le iras  de  L e v y  
e N apoleão, f in íssimas : 
in sp i rad a  e raav iosas  a 
o R eve r ie ,  so le r te  e  v ivo  
o M enuetto .  Os ap p lausos  
e s ta la ra m  no Sa lão  e os 
a r t i s ta s  gen tis  d e ra m  logo 
dois e x t r a s : «A t r is teza
do Zéca», ch o ro  b rasi le iro  
no violino com echos na  
viola, a c o m p a n h a d o s  em 
acc o rd es  pizzicati pelo 2 o 
violino e violoncelo e a

V alsa  t r is te  de Nedbal, 
in sp irad a  p eça  leve  tão 
a p a ix o n a c a  e tão  apa ixo  
n a d a m e n te  in te rp re ta d a  
que  a  Q u a r te t to  Brasil  
cresceu  com o si lòra  um a 
g ra n d e  O rc h e s t rá  pa ra  
d e r r a m a r  sobre o sa lão  a 
sua  onda  de h a rm on ia ,  
tão s u a v e  e tão in tensa ,  
que  os espec tado res  i tua 
nos que  se s e p a ra ra m  sob 
essa im pressão, t rad u z iu  a 
logo em  c o n g ra tu laçõ es  
rec ip rocas  ^or  te rem  ass is ­
tido aquella  fes ta  de  que  
s a h ia m  com o co ração  em , 
t a n ta  a legria .

E essa h a rm o n ia  e ra  
tão  su a v e  e tão in tensa  
que  a in d a  ncs  v ib ra  na 
a lm a !

S a lv e  Q u a r te t to  Brasil  
nòs te ag rad ece m o s  a  noi 
tada  de a r t e !

Ü S a - H e s  C a r s í a v a »  
l e s e o s

D u ra n te  os trez  d ias 
de C arn ava l,  hoje. a- 
m an hã  e depois, reali- 
zar-se-ão d es lu m b ran ­
tes bailes no C e n tra l  
3 Ituano; p a ra  esses 
oailes os d ignos D ire ­
ctores desses Clubes 
co n trac ta ram  óptim as 
o rch es tra s  que, sem 
duvida, farão as dili- 
cias de todos os que 
a]i forem p as sa r  a lg u ­
mas h o ras  esquecidos 
das a p e r tu ra s  da  vi­
da. Tendo em v is ta  o 
en thusiasm o  que re i­
na  en tre  os socios 
desses dois Clubes e 
a azafam a com que 
andam  os seüs D ire ­
ctores, podemos a f i r ­
m ar que esses bailes 
serão  v e rdad e iram en te  
explendidos.

— Os srs. Jo sé  P r e s ­
tes  e J a n u a r io  Matro- 
ni não tem  poupado 
esforços p a ra  os b a i ­
les, que vão rea l iz a r

« .‘© » V I M

Oriniento F.Vasconceiios
Alonso R od iigues  de Vasconcellos, L a u ­

ra  Sam paio  de Vasconcellos, E rn es t in a  de 
Vasconcellos C am argo  e Alice de V asconce l­
los Cam argo, irmãos, cunhada  e sobrinha, 
conv idam  os paren tes  e amigos p ara  assisti­
rem  a missa de 7.° dia que aerá ce leb rada  
na Ig re ja  do C arm o, ás 7 horas , terça-fe irr , 
21 do corren te ,  em suffrsgio da  a lm a do seu  
inesquecivel irmão, cuuhado  e tio
Dr. Antonio Francisco 

de Vasconcellos
fallecido em Jah ú ,

Por este acto 
chjis tã , confessam  desde j à  sum m am ente.

no dia 15 do 
de v erdade ira

co rren te .
c a r i d a d e

gratos.
za  S e ^ r a d o r ; os d o m in ­
gos P a ram o n n í .

C o m eça rã o  a v ig o ra r  
essas  novas  l in h as  n a  p ro  
x im a  se g u nd a  feira, am a  
nhão , com o g rand ioso  
tilra «M snon L escau t» , com 
Lia di Pu tty .

No p rox im o n u m ero  d a ­
rem os a  re lação  dcs p n n  
cipaes films q u e  serão  
ex h ib  dos no p rox im o  mez 
de Maio.

B s a o  I L I s b o n a e i f c s e s

n a  a n t ig a  sède do «14 
de Setembro», se re- 
v is tão  de todo brilho; 
os ingressos p a r a  e s ­
ses bailes se encon­
t ra m  a  venda com es­
ses mesmos senhores.
C i n c  C e a s í r a l

Pa r t ic ip a  nos o sr. A ver- 
b ack ,  n o v o  e rap re za r io  do 
C in e  C e n t ra l  que  p a ra  bem 
se rv i r  aos f req ü en tad o res  
desse C in em a ,  a c a b a  de 
c o n tr a c ta r  as seg u in te s  li­
nhas:

A's segundas  feiras films 
da  Ufa; as te rç a s  da  Fox; 
ás q n a r t a s  d a  P a ra m o u n t .  
à s  q u in ta s  e x t r a  l inhas; cás 
sex ta s  E m preza  D is t r ibu i­
dora; os sabbados  E rapre-

Estre iou  no d ia  9, 
no «Cine R oyal»  o 
festejado «Duo Lisbo 
nenses» cujos núm eros, 
em consecutivos espe­
ctáculos, levados a  ef­
feito no palco daquel- 
a casa  de diversões, 

muito  veem ag rad an -  
do o nosso publico, a 
ju lgar-se  pela  se lecta  
e num erosa  concurren  
cia que todas as noi­
tes ah i tem  affluido, 
p a ra  levar-lhe  os seus 
npplausos.

Iloje, domingo, novo 
espectáculo, com n ú ­
meros escolhidos e fa­
dados a rea l  successo.
Maseimeisíos

0  nosso d is tinc to  a- 
migo sr. dr. Servulo 
Pacheco  e Silva, d igno 
vereador m unicipal, e 
s. exm a. esposa, t e m o  
seu l a r  enrequecido 
com o nascim ento  de 
mais um herdeirosinho, 
que, nas a g u as  lu s traes  
do bap tism o receberá

o nome de Jo sè  Caio
— 0  nosso bom e 

dedmado omi£0 sr. 
O scar N ardy  e sua 
d ig n a  esposa tem  o 
seu lar,j3m festas  com 
c nascim ento  de um  
robusto  pim polho que, 
n a  P ia  B aptism al, re­
ceberá o nome de Os- 
carlina .

F azendo  votos pela  
felicidade dos recem- 
nascidos, enviam os n os­
sas s inceras  fe l ic i ta ­
ções a  seus ditosos 
paes.
A ï a î B l v c a r s a r i o

C om pleta  hoje mais 
um coraponedor na  
p ag inação  da su a  v ida  
laboriosa, o estim ado 
jovem Mario Lopes A- 
belha, dedicado g e re n ­
te  da  nossa folha.

Ao bom e estim ado 
Mario as nossas since­
ra s  felicitações e votos 
de felicidades.

6 mczr-s ííe 
rBieuimatêsam; $3 jphi- 

liíico
E s tan d o  soffrendo h a  c e r ­

ca de 6 mezes de rk e u m a -  
cismo syphilit ico  e já t e n ­
do usado  d iversos  rem ed ios  
sem resu ltado  álgum , fui 
aconse lhado  por  um  am igo  
a  u sa r  0 K i i x i r  «le K «.  
gneirsB, do p h a rm a c e u t ic o  
chiroico João  da Silva Si l­
v e ira ,  cu ra n d o -m e  com 4 
vidroB d 'esse m a ra v i lh o so  
depu ra t ivo .

P a ra  m a io r  g loiia do 
vosso p reparado ,  podem
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fa z e r  d ’e6te o uso q u e  m ais  
lhe s  co n v ie r

Sem  aesurapto  para  mais, 
su bsc re vo -m e  com o adm i 
r a d o r De VV. SS.

A ra.0 e  C r .°  Francisco M. de Carvalho 
N ova C r u z — Rio G r a n d e  

do Norte , 5 de D ezem b ro  
de  1913.

O  g rande  rem edio  bra 
sileiro, ELIXIR D E  N G  
G UEIRA, do  pharm aceu tico  
e chim ico J o ã o  d a  Silva 
Silveira, vende  se em to d as  
as  P harm ac ias ,  D rogarias  e 
C a sa s  da  C a m p a n h a  e 
Sertões  do  Brasil, bem 
ass fm  nas  R epub lica ;  Sul 
A m ericanas.
F a lle d n ic n ío

F alleceu  em Ju n -  
d ia h y  o sr. J a y m e  de 
Souza F re ire

O finado, que  h a  
pouco m udara-se  p a ­
r a  J u n d ia h y ,  e ra  n a ­
tu ra l  d e s ta  cidade,

o dia 27 do
horas, até serem cha­
madas a depor por 
occasião dos julgamen­
tos dos seguintes réos: 
Réo preso: Benedicto 
Bueno da Silva; teste­
munhas: .Josè Fayão, 
Luiz Pedro de Moraes, 
Antonio de Almeida 
Toleda, Maria Francis- 
ca Rodrigues de Sou 
z í i , Benedicto José de 
Andrade e Antonio 
Basilio de Souza Bar 
ros. Réo preso; Ânge­
lo Purgate: testem u­
nhas: Augusto Donato, 
Berthc Ido Ermelindo 
de França , Francisco 
Thomaz da Silva, Ra- 
phael Donato e F ra n ­
cisco Cyrino. Réo pre­
so: Salvador Manoel 
de Oliveira: testem u­
nhas: Manoel da Sil-sendo filho do finado veira Camargo, Emiliae saudoso i tu an o  cap. 

B cllarm ino R aym undo  
de Souza, e g ozava  
n es ta  de g e r a l  es tim a 

O corpo desse indi 
toso i tu ano  foi t r a s ­
ladado  p a r a  e s ta  ci­
dade, sendo sepu ltado  
no Cerniterio Munici­
pal, tendo o seu sahi-

Maria de Jesus Galvão, 
Victalina Vieira, Maria 
Josè Camargo e Mi* 
quelina de Oliveira, e 
mais processos que 
estiverem preparados 
aíè o ju iy . E para que 
chegue ao conheci­
mento de todos m an­
do passar o presentementó fúnebre g rande  editai que será affixa-acom panham ento  

A exm a. fam ilia  en- 
lu c tad a  os nossos sen ­
tim entos de pezar.

Perdeu=se
um  terço  de g ra n d e  
estim ação. Será  g r a t i ­
ficado a  pessoa que o 

e n t r e g a r  á  ru a  do 
Carmo, 10 4— 1

EDITAL

do no logar do costu­
me e publicado pela 
imprensa. Dado e pas­
sado nesta cidade de 
itu, aos dezesete dias 
de Fevereiro de 1928. 
Eu, Manoel Munhoz, 
escrevente habilitado 
o escrevi. Eu, Lauro 
de Pau la  Leite, Escri­
vão do Jury, o subscre­
vi. (a) Frederico Ro• 
berto de Azevedo M ar­
ques

Municipio de ItuO Doutor F rede­
rico Roberto de A- ,
zevedo Marques J u i z , E a ita I ^ c o n v o c a -  
de Direito desta Oo-i- ? a o  para  o aiis- 
marca de Itu, etc. ( tamento

FA Z saber E dgardo  Pereira Mendes,
aos que o presente e- 
dital virem ou delle 
noti úa tiverem que, 
de accordo com a lei 
n.o 1.057 de 23 de 
Dezembro de 1906, fi 
cam entimadas as tes­
temunhas abaixo ar­
roladas para compare­
cerem no edificio da 
Cadeia Publica e sala 
das sessões do Jury , 
desta cidade, durante 
a primeira sessão ordi­
naria designada para

presidente da Ju n ta  do  Alis 
tamento Militar.

FA Z  saber 2os que o 
presente edital Ie em ou de l­
le tiverem conhecimento que 
nesta data foram installados 
os t raba |hos  desta junta, e 
portanto, convoca a todos 
os jovens que, no corrente 
anno, completam ou já com ­
pletaram 21 annos de ida­
de (nascidos no anno de 
1906 e 1907 e os maiores 
de 17 annos, querendo  e 
sendo domiciliados neste 
districto, a virem se alistar 
d o  dia 2 do corrente  mez 
atè 30 de Abril proximo, e

corrente bem assim todos aquelles 
que, tendo 21 annos ou mais, 
ainda não estejam inscriptos 
nos registros militares, como 
determina o  regulam ento  
para a execução  do  sorteio 
militar.

C onvoca tambem todos 
os interessados a apresenta­
rem esclarecimentos ou re  
clamações a bem de seus 
direitos, afim de que  esta 
junta possa bem orientada 
ficar da verdade e d a r  as 
informações precisas para 
esclarecer o juizo da junta 
da revisão que  tem de a p u ­
ra r  este alistamento.

Eôia junta, para o devido 
conhecimento dos interes­
sados, transcreve os seguin 
tes artigos da lei do  sorteio: 

Art. 5 o — Todo o brasilei­
ro  é obriga.do a se alistar, 
den tro  dos 4 primeiros me 
zes do anno civil em que 
completar 21 annus de ida 
de; podendo tambem faze lo  
desde a idade de 17 annos. 
Para se alistar, participará 
por escripto ou verbalm en­
te á jun ta  de alistamento 
militar do distric tro  em 
que reside, ou  a qualquer 
ou tra  circumscripção,— seu 
nome, filiação, profissão, re* 
sidencia e data  do nasci­
mento;

§ 1 o -  A junta é o b r ig a ­
da a e n treg a r  d irectamente 
ou rem etter  pelo correio 
den tro  de 10 dias. a todo 
aquelle  que  assim proceder, 
um  certificado de  alistamen­
to (mod. T);

§ 2.0 -  O certificado só 
será concedido aos cidadãos 
que espontaneamente se d i ­
rig irem ás juntas, cabendo- 
lhes, den tro  de 10 dias, a* 
presentar as reclamações a 
q ue  se ju lgarem  com di 
reito.

O  certificado, porem , não 
será concedido sem previa 
verificação nos livros de 
registro  civil ou à vista da 
certidão da idade de inteiro 
theor  e ou tros  documentos 
que com provem  as allega- 
ções de  residencia.

§ 3.0 —O  mesmo certifi 
cado de alistamento vo lun­
tario se rá  concedido ao in 
dividuo que, p o r  motivo 
julgado justificado pela ju n ­
ta de  alistamento, não se 
tenh alistado até aos 21 
annofe:.

§ 4 />—T odo  aquelle que 
até a presente data não es­
t iver alistado d e v e rá  fazei o 
desde que  seja maior de 21 
e m enor de 44 annos.

§ 2 o do  art. 6 5 . 0 - O  a- 
Iistamento militar pode ser 
feito sem o  comparecimento 
pessoal, na forma do  art 
50, ou ainda p o r  meio de 
uma communicação escripta:

a) —do p rop r io  alistado;
b ) - a  rogo deste, com 

duas testemunhas;
c)— por trez  cidadãos 

quaesquer;
d) —p o r  qua lquer  militar 

ou reservista de  qua lquer  
cathegoria , convindo, sempre 
que  possivel, apresen tar a 
certidão de idade; os signaes 
característicos, o estado ci’

E D IT a L
Ituano Club©

D e o rd e m  do  sr. v i c e -  
p re s ide n te  em  exercíc io , 
faço sc ien te  aos srs. as  
eociados q u e  h a v e r á  nos 
t r e z  d ias  de  C a r n a v a l ,  
g ra n o e s  bailes à p h a n ta z ia ,  
não  ob r ig a tó r ia .  Com o nca 
an n o s  a n te r io r e s  ficou es­
t ipu lado, ao s  srs. socios 
um a  t a x a  especial  de  . . . 
20$000 . Se rão  offerecidcs 
dois l indos p rêm ios  áa 
p h a n ta z ia s  m ais  vo tadas ,  
de am bos  os sexos. A vu 
taçào  e  a p u ra ç ã o  serão  

cia Militar e o C o rp o  de feitas no u l t im o  baile , ás

vil, a profissão, a condição 
de saber ou não ler e es 
c rever  do  cidadão a alistar.

Em qualquer  destes casos 
as firmas dos signatarios 
devem ser reconhecidas por 
tabelliào ou p o r  official do 
Exercito.

A correspondencia de que 
trata este pa rag raoho  tem 
franquia postal; caso as 
com m unicações não deem 
resultado seus autores  r e ­
clamarão à  junta de revisão.

Art. 7 4 —N ão  serão alis­
tados:

a ) - o s  cidadãos incorpo ­
rados ao Exercito activo, à 
M arinha de G u erra ,  á Poli*
Bombeiros da  Capital F e ­
deral;

d) —aquelles q u e  perten  
cerem ás forças policiaeedo 
Estado, organizadas nos 
termos do  art. 7.o da lei 
n o  3 216. de  3 de  Janeiro 
de 1917;

c) —os reservistas de l . a ,  
2.a e 3.a cathegorias, desde 
que apresentem  perante a 
junta a respectiva cardeneta 
(art. 16, § n n n o  e 91 c) no 
certificado de  alistamento 
(§ l .o  do art. 50)

Nos domingos serão af- 
fixadas na porta  principal 
do edificio em que  funccio- 
na esta junta, as relações 
dos alistados du ran te  os 7 
dias anteriores.
A jun ta  funccionará todos os 
dias uteis no edificio sito á 
Rua da Matriz, 1 A, das 
17 ás 18 horas, encerrando  
seus traba lhos  no dia 30 
de Abril proximo.

E para conhecim ento  de 
todos manda lavrar o  pre 
sente edital, que  serà  affixa 
do  em logaree públicos e 
publicado na imprensa, por  
mim feito  t  assignado, 
rnblicado pelo  presidente 
A ntonio  de Almeida Toledo 
secretario.
Itu, 2 de  Janeiro de 1928 
(a) Edgardo Pereira Mendes 

Presidente

24 horas .
Itu, 12 de  F e v e r e i r o  de 

1928.
Abilio de A . Moraes 

1. o S e c re ta r io

S e c ç ã o  Livre
A V IS O

C o r p o r s iç s to  M u s ic a l  
U .  d o s  A r t i s t a s

São convidados to ­
dos os socios da  C or­
poração  Musical União 
dos A rtis tas ,  a  com pa­
recerem  hoje, ás 14 
horas , no sa lão  do 
I tu an o  Clube, que  por 
motivo de força m aior 
deixa  de se re a l iz a r  no 
sa lão  I a  Sociedade 
I ta l ia n a ,  como foi an- 
nunciado, p a r a  a  elei­
ção da  D ire c to i ia  que 
d everá  d i r ig i r  os des­
tinos d es ta  sociedade 
m usical d u ra n te  a  a n ­
no de 1928.

Ao mesmo tem po a 
C orporação  d a rá  um 
concerto .

A DIRECTORIA

EDITAL
De ordem  do  Snr. E dgar-  

po Pereira  Mendes, Prefeilo 
Municipal, faço sciente aos 
Snrs. Commerciantes da ci­
dade e município que, de 
conform idade com o Codi* 
de  P o s tu ra s  Municipaes, fi­
ca m arcado  para, du ran te  
o mez de Fevere iro  do 
corren te  exercício, se pro  
ceder afferições de  pesos 
balanças e metros, todos cs 
dias uteis das 11 ás 13 h o ­
ras, no  edificio da  Camara 
Municipal, pavimento terreo.

O u tro s im ,  devem  os  srs. 
c o m m erc ian te s  a p re sen ta r  
s u a s  licenças n o  acto  de  
se p ro c e d e r  a afferição.

E, para q u e  c h e g u e  ao 
c o n h e c im e n to  d o s  in te re s ­
s a d o s ,  faço o  p resen te  avi­
so  q u e  vai publicado  pela 
im p ren sa  e affixado no  
lugar d o  cos tum e.

O  Afferidor 
Luiz Olympio de Assumpção

CO U T E S  D E  
A B E L L O S

de homens e de se­
nhoras. Attende cha­
mados pelo Téléphoné 

N.o 270 
íu a  dos Andradas, 58 

I T U  4 - 4

Vende-se um bem 
montado, com duas 
cadeiras «K © ken:> ,de  
r ez movimentos, si­
tuado no centro da 

cidade.
Vêr r  tratar na  R ua  
do Commercio, 94 l í u  

4 —4
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C A B E L L O S
D E S C O B E R T A  C U J O  S E G R E D O  C U S ­
T O U  D U Z E N T O S  C O N T O S  DE REIS
A «Loção  Brilhante» é l 

m elhor especifico para  as af- 
fecções capil íares. N ã o  pinta 
po rq ue  n ão  é tintura. Não 
queima p o rq u e  não  con tém  
saes  noc ivos .  E um a f o r m u ­
la scienlifica do  g ra n d e  b o ­
tânico D r. G ra u n d ,  cujo  s e ­
g re d o  foi c o m p ra d o  p o r  200 
co n to s  de réis.

E '  rec o m m e n d a d a  pelos 
princ ipaes in s t i tu to s  sanitarios 
cio es trangeiro ,  e analysada e 
a to r isad a  p e lo s  D ep a r tam en  
tos  de H ygiene  00 Brasil.

C o m  o u so  regular  da «Lo­
ção Brilhante»:

1.° — D esap p a recem  0 com 
pie tam ente as ca sp as  e affec 
ções parasitarias.

2.0 —  C e ssa  a q u é d a  d«, 
cabello*

3.° — O scab e l lo s  b ra n c o s  
d e sc o ra d o s  ou  g r isa lhos  v o l ­
tam á co r  natural primitiva 
sem ser t in g ido s  ou  q ue im a­
dos.

4.0 — D e tem  o nasc im en  
to  de n o v o s  cabellos b rancos

5. N o s  c a s o s  d e  Calvicie, 
faz b ro ta r  n o v o s  cabellos

õ.9 — O s  cabellos  g an h am  
vitalidade, to rnam -se  lindos 
s e d o so s  e a cabeça limpa e 
e fresca.

A «Loção Brilhante» é u s a ­
da pe la  alta so c ie d a d e  de S 
P a u lo  e Rio.

A* venda  em to d a s  D ro g a  
rias Pefum arias  e Pharm a 
cias de  primeira ordem.

Vinho
S IL V E IR A  

Poderoso Tonico e Fortificante
E m p r e g a i  com  sirarnle 
su cc es so  n a  fra qu eza  
g e ra l.

RECONSTITUÍATE 
DE l.a ORDEM

C r e o s o ta d o  j
d o  p h a r n i . - c h i m .  8 

J O Ã O  D A  S I L V A

pH E U M âT lS*!©
a s t m m a

BÔR1S M u s e u s  
LARBS. 6Ô S3ES 

NAS
g  EMGERA& '-

p g l ©  C O R P O .  AE»5HB&gig O :
g U P I U S ï t ©  
PüENiK

molestias dos mm
&E1Õ0PESSOAS. 50 10?CW\

OÊSSK YERíHVEL M AL!!
Os rins são orgãos muito 

delicados, meambides pela 
natureza de filtrarem e ex­
pelirem substancias veneno­
sas de diversos orgôos.

Perturbada essa funcçdo, 
os pTOduetos que deviam ser 
eliminados, são retidos e se 
lançam na torrente circula­
toria produzindo geraes in­
toxicações, traduzidas por 
dores lombares, pés e pemsí 
inchadas, dores de cabeça, 
unn^ suja c com mio chei­
ro, falta do ar e da appeii- 
te, cansaço geral, irritação 
nervosa, etc.
A »  P A S T IL H A S  R IN S Y

( ( » A R A  0 3  R I N 9  S B E X IG A )

São as únicas que comba­
tem £ curam estas molestias, 
com teda segurança.
A s  P A S T IL H A S  R íN S Y

Promovem c auxiliam 23 
funeções dos orgSos ataca­
dos limpando-os das impu­
rezas e lrvrando-os das into 
adcaçòes, garantindo a pre­
venção e cura em pouco 
tempo, & tedas as edades e 
ambos cs çexos.

A’ venda em tod¿s es 
phôrmacias.
C 3 M ? . D E  P R O O O C 7 C S  P H S N iX  
R U A  L IB E R D A D E , 712 -  S. P A U L O  

O R . W í L Q U E W S

Dathylographia
Executa-se serviços 

com perfeição e rapidez* 
Preços modicos. Luiz 
Gonzaga Nardy — Rua 

Paula  Souza,

PRECM pTgeST
1 T R A T A R  A ’ RUA 
DO COMMEROIO, 74.
Façam os seus impres 
sos na T yp .d ’«A Cidade» 
R ua Barão de Itahym, 14
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